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IMPRENSA REGIONALISTA | 

Em Sintra, realizar-se-á nos pró- 
ximos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de 
Julho o Congresso Nacional da 
Imprensa Regionalista, por inicia- 
tiva da Liga Regionalista Portu- 
guesa. 

Está já elaborado o programa 
difinitivo do Congresso, que, por | 
ser bastante extenso, não publi- 
camos por falta de espaço. 

  

PELOS CORREIOS 

Como é costume, enviamos 
tódas as semanas originais e ma- 
nuscritos para o tiosso redactor 
principal que reside em Lisboa, 
levando esses manuscritos a de- 
vida franquia. 

Sucede, porém, que não sabe- 
mos por quê, na Central— 1.º 
Sreção em Lisboa há quatro ou 
cinco semanas que lhe opõem 
sêlo de multa, 

Na última semana o destinatá- 
rio recusou pagar a multa e os 
eriginais voltaram a esta redac- 
ção sem que tivessemos de pa- 
gar mais qualquer importância | 

Deve haver zêlo a mais e era 
ennveniente que o funcionário 
fosse condecorado. 

“a a 

PREÇO DO MILHO 

Chamamos a atenção do sr. 
Governador Civil para melhorar 
a vida ao pobre no seguinte:— 
pela forma como o preço do 
milho está subindo, estamos a 
vêr que, sendo um dos indis- 
pensáveis alimentos da maioria 
da gente da nossa região, daqui 
a pouco ficará privada dêle por 
uão poder comprá-lo. 

Estamos certos que uma vez 
dado conhecimento do sr. Go: 
vernador Civil a vertiginosa su- 
bida dêste cereal, s, ex." dará as 
nºcessárias providencias no sen- 
tido de abastecer de milho colo- 
nial o nosso mercado, pois que 
será uma resolução acertada pa- 
ra favorecer a magra bolsa do 
pobre. 

Oxalá estas palavras cheguem 
ao conhecimento de s. ex, 

PONTE DA GAFANHA 

No dia 22 foi aberta ao tran- 
sito de veiculos a nova ponte da 
Gafanha, na estrada que liga a 
cidade de Aveiro às praias da 
Bara e Costa Nova, que de no- 
vo podem ser fácilmente visita- 
das pelas inumeras excursões 
a ali chegam durante o verão. 

s peões continuam por enguan- 
to a transitar pela ponte velha, 

Este melhoramento impunha- 
-se. E a ponte de Angeja a Ca- 
cia, quando será substituida? 

É outro melhoramento de alta 
importancia que reclama urgen-   

  

  

Ligas e Grémios Regionais 

  

No passado dia 20, organizado 
pela «Liga Regional Taboense», rea- 
lizou-se, num dos Restaurantes da 
capital, o 6.º almoço de confraterni- 
zação da colónia taboense, almoço 
que decorreu no mais alegre convivio, 
dado o tim altruista que ali levou os 
naturais daquele concelho. 

Foram horas verdadeiramente fe- 
lizes aquelas, que num ambiente fa- 
miliar e na mesma comunhão de 
ideias, se viveu e se esqueceu todos 
os defeitos da humanidade, 

A Liga Regional Taboense, dzs- 
de a sua fundação, todos os anos leva 
a efeito um almoço de confraterniza- 
ção onde todos os seus conterrâneos, 
de alma bem formada, ali levam os 
seus laços de amizade e assim estrei- 
tam as suas relações. 

Têm o fim destas simpáticas fes- 
tas socorrer a infância desvalida e 
protegida pela Liga, porque todos os 
anos leva algumas criancinhas das 
mais pobres, a-banhos à práia da Fi- 
gueira da Foz para retemperar o seu 
físico, crianças que, se não fôsse os 
corações bem formados morreriam 
sem amparo nas stas tristes aldeias, 
sem que a humanidade tivesse conhe- 
cimento do mal que acometia aquela 
infância. 

Obras desta natureza impõem-se 
e ninguem deve ficar indiferente, por- 
que cala no espírito de todo o ser 
humano. 

Estas obras de assistência devi- 
am ser espalhadas por todo o Pais, 
através das Ligas Regionais, obra de 
benemerêneia, protecção à infância 

desde os bancos da escola até a idade 
de entrar em contacto real com a vida. 

Vem êste arrazoado a propósito 
da necessidade, que se vem veritican- 
do de à muito tempo, na criação da 

«Liga Regional do Baixo Vouga». 
Ora, sendo em grande número 

os naturais desta Região, porque 
não»se metem hombros à obra, sem 
desfalecimentos e em frente pela Liga 
Regional do Baixo Vouga? 

Que coisas tão interessantes se 
não criariam atravez da Liga, e que 
tanta falta se vem sentindo. 

Crianças que não frequentam a 
escola, crianças que não tratam do 
seu físico, crianças e adultos que se 
não tratam por não haver um hospi- 
tal, turismo que se não faz, pontes a 
cair, estradas incompletas. 

Oh! risonha região do Vouga, 
jardim de Portugal, que de encantos 

encerras, e sem haver quem cs faça 
conhecer. 

Naturais do Baixo Vouga, tenham 
amor próprio e façam conhecer as be- 
lezas e os encantos da nossa linda 
região. 

A' comissão organizadora da Li- 
ga Regional do Baixo Vouga eu en- 
aereço o meu brado, para que se en- 
vide o mais rápido possível todos os 
esforços para que no mais curto es- 
paço de tempo a Liga seja um facto. 

Ao jornal os: «Ecos de Cacau 
apelo para que nas colunas do mesmo 
abra a inscrição para um jantar de 
confraternização de todos os naturais 
da Região do Baixo Vouga, primeiro 
passo para a organização basica da 
Liga. 

Mãos à obra, coragem e persis- 
tencia, sem desfalecimentos até ao 
fim; pela Liga Regional de Baixo 
Vouga. 

Sem crédos nem religiões, natu- 
rais do Baixo Vouga, àvante pela Liga! 

Alfredo Dias Pires.     

  

OS «GALITOS» EM LISBOA 

Os espectáculos que o Club 
dos Galitos, de Aveiro, foi dar 
à capital no último sábado, do- 
mingo e segunda-feira com a'ex- 
plendida revista-fantasia Ao Can- 
car do Galo, causaram a maior 
sensação—pela novidade musical 
em numeros regionalistas e pela 
beleza de encesnação e das tri- 
canas. 

A imprensa diária teceu os 
maiores elogios aos distintos 
amadores e o Coliseu dos Re- 
creios esteve naquelas noites 
cheio como um ovo. 

Parabéns aos «Galitos» e aos 
seus amadores,   

PALÕES 

O nosso presado confrade A 
Voz do Minho, de Arcos de Val- 
devez, conta o seguinte, que 
transcrevemos com a devida vé- 
unia: 

«Um jornal de Paris conta êste caso 
estupendo, sucedido há dias nas águas 
do Fez, nas costas de Marrocos; 

— Estavam alguns pescadores procu- 
rando barpoar um enorme tubarão quan- 
do um dêles cai á água, sendo imediata- 
mente engulido pelo terrível monstrona- 
rinho. 

Tomados de nova coragem, os pesca- 
dores conseguem pescar o tubarão e ar- 
rastá-lo para a praia, onde o abrem a 
machado. 

Dentro do estômago estava o pesca- 
Cor, desmaiado, mas não mortó. E em 
breve voltou á vida. 

Ora, o caso não é novo, Jonas já ti- 
nha viajado, em tempos remotos, no ven-   

tre da famosa baleia da Biblia. 
Mas esta do pescador engulido pelo 

tubarão é um palão muito dificil de en- 
guhr... a-pesar-de já estarmos costuma- 
dos aos palões da radiotelefonia. 

Este, não !» 

E) 

ERNESTO BAPTISTA 

Com bastante satisfação e ale- 
gria enviamos ao nosso querido 
amigo sr, Ernesto da Silva Bap- 
tista, industrial de panificação no 
Monte de Caparica, os nossos 
parabéns pela bonita classificação 
que seu inteligente filho Lendrim 
obteve no exame para o 4.º ano 
do Seminário de Almada. 

Um sincero abraço, pois, ao 
aplicado estudante e seu bondo- de, alvitramos: para 
so pai. 

ELO 6 NOTIGIRO 
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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantesdeque vamos pro- 
ceder à cobrança de tôdas as assi- 
naturas referentes ao 15.º semestre 

Pedimos a todos êstes e em espe« 
cial áqueles cuja cobrança é feita 
peio correio a fineza de satisfaze- 
remo seu débitologo que lhes seja 
prezente o recibo ou avisos do cor- 
reto, a-fim-de nos evitar a novas 
despezas; o que antecipadamete 
muito agradecemos. 

... 

NOMEAÇÕES 

Noticivu o Diário de Lisboa 
que para o Concelho de Admi- 
uistração da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro da Beira Alta 
foram eleitos os srs. dr. José Au- 
tónio Marques, Alberto de Melo 
e Sotisa e Vergílio de Figueiredo. 
O primeiro é, como se sabe, fun- 
cionário da secretaria do Supre- 
mo Tribunal de Justiça e renun- 
ciou, há pouco, à sua qualidade 
de membro de Assembleia Na- 
cional por ter sido nomeado co- 
missário do govêrno junto da 
Companhia da Zambézia. 

Para o Concelho de Adminis- 
tração da União Eléctrica Portu- 
guesa, foi nomeado o prof. sr. 
dr. Bissaia Barreto. 

POR ESQUEIRA 

A saúde Pública em Esgueira 
corre perigo, mas perigo grande, 
pelo desleixo a que tem sido vo- 
tada a canalisação da fonte que 
está ao fundo da ruá Dias Cai- 
narim, conhecida por «Fonte de 
Cima», 

Essa canalisação está com uma 
rotura em virtude do caudal da 
água ser em demasia para uma 
só bica. E acontece por isso que 
essa rotura se encontra em ple- 
na rua, sujeita a contactos com 
tôdos as impurezas, inclusivé a 
escrementos, que as enxurradas 
para ali levarão quando chuver, 
inquinando a água que vai sair 
na bica, o que é perigoso. 

Para evitar uma epidemia, é 
necessário que o sr. Sub-Delega- 
do de Saúde imediatamente dê 
as respectivas ordens a-fim-de 
tal mal ser remediado quanto 
antes. 

dom 

AS RUAS DA QUINTÃ 

Continúam no mais abominável 
dos abandonos tôdas as artérias 
deste muito invejável lugar, pois 
o cantoneiro que últimamente foi 
nomeado para esta frêguesia, que 
lhe pertence dar um dia cada se- 
mana para a limpeza da Quinta, 
ainda cá não apareceu,a-pesar-de 
estar, e mesmo nós já darmos es- 
sa notícia, ás portas des Salgueij- 
ros, o qual não passa dali,   Aos senhores que superintens 

castigo já 
chega muito bem!,.,
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RABE 

florestas; é tudo quanto 

pestres que os cercam el 
mirável. 

lhes sabem achar a parte 

vêem nem sentem. 

lhos tornam a nação lind 

e por isso eu e todos os 
mos de diversas formas, 

Que déste a luz do 

Fizeram-no feliz con 

Lisboa, 27-6-1937.   

REMOCQUES: 
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Portugal 

Quão lindo é Portugal, visto de longe e de 
perto, por portuguêses que o amam. ; 

E” lindo como nenhuma outra nação: é a mais 
linda das nações, é um'jardim no meio de extensas 

cente. Os seus mosteiros e monumentos, muitos 
dos quais aparecem no meio dos campos, tornaim- 
-se subitamente belos pelo rodeio das flôres cam- 

Os portuguêses que amam a sua Pátria não 

mesmo porque os seus corações de patriotas a não 

A mocidade campestre e a infância de seus fi- 

do afirmar que para a sua prosperidade e indepen- | 
dência se combateram milhares, milhões de vilas, ' 

Meu querido Portugal, terra de herois, | 

Que combateste mouros e espanhois, 

Salvando a Nossa Terra em muitas guerras. | 

: E es, 8 “ O sangue por seus filhos derramado, bôas relações, senão em deter 
E que êles deram para o pôr de pé, 
Fizeram-no tão lindo como amado, 

5COS 

ai 

  

Maio 
  

há de mais belo e flores- 

he dão uma paisagem ad- 

feia, porque a não têm ou 

a e alegre. Não é vxagera- 

bons portuguêses clama- 
numa bela intenção: ; 
mundo a muitas terras, 

10 hoje é. 

Alexandre Lima.   
      
  

  

LOUVE-S 

  

Ao que dizem gazetas de 
Lisboa e vozes do povo, cons- 
tituiram assinalado êxito as ré- 
citas dadas no Coliseu de Re: 
creios pelo Grupo Cénico do 
Club dos Galitos, que ali le- 
vou à cena em três espectácu- 
los, com brilho invulgar, a re- 

vista-fantazia Ao cantar do 
Galo. 

A! volta desta deslocação do 
Grupo dos Galitos, levantou- 
-se certa celeuma no meio bis- 
bilhoteiro indigena. Em verda- 
de não faltou quem por cá 
agoirasse fracassos tremendos, 
perante publico tão experimen 
tado em manifestações artisti- 
cas semelhantes, relegando 

por tal modo, a importância 
secundária o valor do Grupo. 
Os velhos do Restêlo, como 
sempre, apareceram a segre- 
dar á boca pequena receio e 
duvidas. 

Felizmente, como aliás era 
de esperar para quem, como 
nós, conhecia os méritos da- 
quela revista, tais vaticinios 

sairam errados, mesmo na se- 
gunda e terceira representa 
ções, o que prova a sua falta 
de valor vidente. 

Como sucede em casos aná- 
logos, as razões não lhes fal- 
tam, agora, que justifiquem o 
êrro dos vaticinios sombrios. 
E porque é necessário ao seu 
prestigio de derrotistas empa 
nar um pouco obrilho do tri- 
unto alcançado, há que afirmar 

emreticências velhacas:--Sim... 
mas se não fosse a colónia do 
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+         

Diário de Noticias... Se não 
fosse a rapaziada de cá que 
por lá anda... 

Deixemos que essas almas 
escuras se afundem na viru- 
lência do seu espírito infimo, 
Morrerão impenitentes, a es 

| pumar inveja e rancor. Louve- 
'-se quem com tanta galhardia 
“acaba de elevar ao máximo o 
nome da terra que lhe foi ber- 
ço. Manifestemos todos, filhos 
desta terra, que por aqui labu- 
tam, a nossa gratidão áquêles 
que com tão elevado mérito 
assim prestigiaram o nome de 
Aveiro. Não regateamos luu- 
vores merecidos, 

Se é certo que êsses avei 
renses que a Lisboa foram 
mostrar o valor da sua arte cé- 
uica não praticaram, como 
bem o disse o Diário de No- 
tícias, um grande feito, con- 
tribuindo para a glória ou pro- 
gressos nacionais, certo é que 
contribuiram duma maneira 
brilhantíssima para tornar ad- 
mirada e festejada esta nossa 
linda terra, o que é, para Avei- 
ro, um feito de grande monta, 
pela propaganda, ao menos, ; 
que daí deriva. E isso é o que 
importa fixar. 

Palmas e louvores, portan- 
to, a todos. 

Ao Grupo Cénico do Club 
dos Galitos endereçanios, com! 
justificado orgulho, saiidações! 
desta casa. | 

Aveiro, 30/6/037 | 

    distrito... a campanha do Ésse Torres. 

A Itália privou, á margem 
das leis da liberdade humana 
e própriamente - «porque não 
dize-l.?—á margem da lei de 
Deus. A Etiópia da posse do 
«eu território, (posse milená- 
ria,) e, consegientemente, da 
sua liberdade, pceis, pretende 
com êsse seu mau acto livrar 
ese país da escravature. 
Agora, para de qualquer mo- 
do arranjar ambiente para dar 
uma certa força a êsse seu 
acto, trata de se unir à Alema- 
nha—eixo Roma-Berlim — e 
são visitas cá, visitas lá, a ver 
se o ambiente se se fortulece. 
Bildado intento, pois o mundo 
têm os olhos abertos! 

e 

Agora, (e muito bem,) a res- 
peito da visita de Vou Neuratl 
a Londres, diz a «Correspon- 
dencia Pojsítica e diplomática», 
entre outras coisas, isto: 

« Este encontro nada têm de 
comum2com as outras entre- 
vistas internacionais, que con- 
tribuem para a realisação de 

minados paises!» «A visita de 
Von Neuratl terá repercussão 
nasituação da Europs Centrai». 

Qiando um jornal alemão 
diz isto... o que não di.emos 
nós? 

mod 

Diz o "“Dai'y Herald” de 
Londres, isto, que siguifica 
muito: , Perante os barbiros 
morticinos praticados por or- 
dem de Estalin, devemos re- 
conhecer o êrro e arrepiar co- 
minho. E' aquilo, afinal, o co- 
munismol? E zcrescento: “E 
haverá ainda quem teime em 
supôr que é assim que se con- 
segue a emancipação e a felici- 
dade?” 
Mesmo muito significativc! 

dm 

Diz o sr. Mário Casta no 
Povo de Aveiro, nº 491 4* 
série, e na Crônica Internacio- 
nal, que, a Itália têm sofrido 
ultimamente v«rios revezes di- 
plomáticos, e que o “eixo Ro- 
ma- Berlim, tem... pouco po- 
der magnético!!! 

Magnético? Nem eléctrico 
êle têm, quanto mais magné- 
tico! E" o tens! 

O principal “msgnétismo”, 
quanto a nós e em rel ção ás 
nações, encontra-se com muita 
fartura «li em Londres, na Ci- 
ty, sendo, ao que nos parece, 
aquilo com que se compram 
os melões! Aié que está o 
magnétismo! E a Itália não o 
têm. 
Precisa dele, precisa! E muito! 

Oh! Deus do Ceu! diz um 
comunicado de Roma do “'Se- 
culo” do dia 14.-Roma 13. 
— Um»novo comunicado anun- 
cia que, na batalha de Guada- 
lajara, morreram 229 Voluntá- 
rios italianos, 194 ficaram fe- 
rido e 250 desapareceram. 

Oh! Deus do Ceu! Se calhar, 

    

  

Meu bom amigo:—Ão escre- 
ver-te estas mal alinhavadas re- 
pras, escritas á luz quasi instin- 
givel da candeia, eu penso ainda 
na leitura da tua última carta. E 
do mesmo modo que tu julgas 
entrever nelas «um não» sei quê 
de fineza», eu leva-me a crêr que, 
ao escreveres-me, não estavas nos 
momentos mais alégres da tua 
vida... 

Tenho, é, certo sido um pou- 
co descuidado e pouco -extensi- 
vo nas minhas ultimas correspon- 
dências. Deves, porém, compre- 
ênder que, quem como eu, só- 
mente procura nestas solidões, 
longe do bulicio dessa enorme 
cidade, uns momentos em que 
possa satisfazer os seus desejos, 
quando o entrevi; tudo esquece 
para sómente a êle se dedicar. 

E ela, meu amigo, é tão linda! 
Com uns dezassete anos incom- 

pletos, graciosa e fina, é um per- 
feito tipo de beleza. 

Tem uns olhos pretos, cinti- 
lantes, vivos e meigos, de uma 
doçura profunda, boca pequeni 
na, labios vermelhos, 

A sua expressão de alegria 
constante. 

| Seu corpo, caro amigo, é bem 
digno de Rafael, e se não acres- 
cento muitos outros permenores 

a êstes já citados, é porque me 
leva a crêr que já terás água na 
bôca e... o coração aos tic-ta- 
ques. 

Finda esta conquista, que crei« 
não levará muito tempo, então 
terás tu, meu velho, novamente 
as mesmas cartas de outróra, 
pois que te não passe, sequer, 
pela mente, que me esqueço de 
tie das muitas necessidades cá 

do burgo. 
Antes, porém, não exijas mais 

dêste teu amigo 

é 

Cortes de Alvares, 27— 637 

Solitário. 
“* a 

COMISSÃO DF MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

Deve ser bastante concorrida 
a assembleia geral que ámanha 
se realiza pelas 15 horas, na rua 
da Fé, 23, 1º, em Lisboa, em 
que a Comissão de Melhoramen- 
tos de Amioso fFundeiro vai tra- 
tar de assuntos vitais para a sua 
localidade, 

“o % 

ESTAÇÃO DE ALVÁRES 

consta, vai ser suprimida devido 
a não dar o rendimento necessá- 
rio. ; 

Esta notícia alvoroçou a popu- 
lação da grande área que é bene- 

ficiada pela estação telégrafo-pos- 
tal de Alváres e, principalmente, 
contrista aqueles que tanto traba- 
lharam para que a sua constru- 
ção 2 montagem fosse um facto, 
gastando-se tanto dinheiro e es- 
forços para, agora, a Administra- 
ção Geral dos Correios resolver 
extingui-la sem reparar os pre- 
juizos que irá causar á importan- 
te frêzuesia que trabalha altiva e 

  

lá, andam tantos combatentes 

itlianos, como espanhois, E 
depois ainda se torpedeia o re- 
patriamento dos voluntários 
estrar jeiros, pronostn pela In- 
glaterra!!! Oh! Deus! do Ceu! 

Séc & Mesa.   

| Pelo concelho de Go 

Trata-se da estação telégrafo-) 
-postal de Alváres que, segundo, 

  

  

Cartas a um Corteense 

1 (resposta) 

nobremente para atingir o nivel 
civilizador de terra portuguesa, 

Apelâmos para as colectivida- 
des na nossa região a-fim-de jun- 
to das entidades competentes des 
mover tal propósito, porque as» 
sim a nossa fréguesia recuará no 
caminho do progresso, quando 
se afirma ser época de mais e 
mais melhorar as tristes condi» 
ções da vida rural, 

Ássim O esperamos, 

M. HF. 
“+ 

S. JOÃO EM ALVÁRES 

* Uma comissão de naturais de 
Alváres teve a iniciativa dêste 
ano tirar ma quete pública, com 

(à qual fez construir uma praia 
artificial, que, partindo da parte 
de baixo da ponte desta vila, che- 
ga até à fábrica de lanifícios que 
existe ao cimo de Alváres. Cons- 
truiu também no meio da praia 
um interessante pavilhão onde é 
servido com todo esmêro café e 
refrigerantes, ete., cujo transpor- 
te para ali se fez por um barco 
que para isso a mesma comissão 
mandou fazer. Esta praia que dá 
um aspecto maravilhoso à nossa 
terra, têm atraído a esta Írêgues 
sia muitos conterrâneos das pos 
voações cjreunvisinhas. 

Durante a noite de S. João foi 
queimado muito fogo e foi lan- 
cado ao ar um artístico balão 
com cêrca de 5 metros, sendo ês« 
te balão já conhecido pelo balão 
mesterioso, porque subiu pelas 2 
horas da madrugada e voltou de 
HOvo a aparecer pelas 4 horas em 
Alváres, no sitio do Pebral, onde 
foi apanhado pelo sr. João Sar- 
rador e por isso voltará a subir 
na noite de S. Pedros, havendo 
uma grande fé entre os alvaren- 
ses que êle ainda voltatá, 
Quando o sr, João Sarradof 

chegou a Alváres com o balão 
ainda se dançava no Soito ao 
som de concertinas, guitarras e 
bandolins, cujos executantes vie- 
ram de tora da frêguesia a con- 
vite do nosso muito bairrista e 
particular amigo sr. Mário Bara- 
ta Lima, 

E' para louvar esta comissão 
como soube levar acabo estas 
festas que ficarão marcadas no 
espírito de quantos a ela assi ti 
ram, assim como também faço 
votos para que da futuro os ou- 
tros rapazes lhe sigam o exem» 
plo. 

Manuel Alves Gomes. 

MERENDA REGIONAL 

Numa pitoresca quinta em 
Bemfica (Lisboa) realiza-se no dia 
11 próximo uma merenda regio- 
nal organizada pela Comissão 

“de Melhoramentos de Amioso 
| Fundeiro, havendo deszantes pos 
; pulares e outras diversões. 

E" mais uma interessante festa 
que os fundeirenses proporciona- 
rão aos seus conterrâneos resi- 
dentes na capital, 

  
Amilcar de Sousa Torres 

  

Recebemos em nossa redacção 
no passado dia 30 a agradavel 
visita do nosso prezado amigo e 
colaborador sr. Amilcar de Sou- 
sa Torres, 2.º sargento no D. R. 
R. n.º 19 em Aveiro. 

Penhoradamente agradecemos 
a Sousa Torres a sua visita, a qual 
deveria ser feita mais a miúda- 
das vezes, 

 



  

    

Garteira Elegante 
  

ANOS 

  

Faz hoje anos o nosso assinan- 
te sr. Manuel Lopes, estimado 
industrial de padaria na Idanha 
(Belas). 

—-No dia 5 do corrente passa 
o aniversário natalício do nosso 
prezido assinante sr. Carlos Dias 
Muia, de Angeja. 
—Também no dia 5 completa 

4 aniversários natalícios a simpá- 
tica menina Maria Odette Soares 
das Neves, filhinha do sr. Hen= 
rique Maria das Neves e de sua 
espôsa sr.* D. Maria Soares das 
Neves, de Angeja e residentes 
em Lisboa, 

— Também no dia 6 completa 
mais uma primavera o menino 
Fermindo Nogueira de Sousa, fi- 
lho do nosso amigo sr. José Es- 
teves de Sousa Aguiar e de sua 
espôsa sr.º D, Felismina Noguei- 
ra de Sousa, residentes em Lis- 
boa, 
—No dia 8 do corrente comple- 
ta 31 aniversários natalicios a sr.? 
D. Dioltuda Nogueira de Pinho, 
dedicada espôsa do nosso estima-. 
do Angejense e assinante sr. Jor- 
ge Nogueira de Pinho. 

—No. próximo dia 9 do cor- 
rente faz anos a sr.* D. Luiza 
Amália Cruz. 
—(Completa mais uma risonha 

primuvera no dia 9 a interessan- 
te menina Ivone da Conceição 
filha do nosso amigo sr. Sebas- 
tião Marques e de sua espôsa 
sr* D. Georgete da Conceição, 
residentes em Lisboa, 

— Também no dia 9 faz anos 
o nosso amigo st. Manuel Perei- 
ra Valadares, empregado na pa- 
daria Contança Ld*, do Monte 
de Caparica. 

O «Ecos de Cacían apresenta 
a todos os aniversariantes muitos 
parabéns, formulando votos sin- 
ceros de mil prosperidades, 

ESTADAS 

De regresso de Sobradêlo da 
Gôma, (Póvoa do Lanhoso), on- 
de esteve 30 dias em veraneio 
com sua espôsa e filhinhas, já 
se encontra no seu ilegante pré- 
dio de Cacíia, o nosso estimado 
conterrâneo e assinante sr. Joa- 
quim Dias Pereira e sua família, 
Para quem vai um saudoso abra- 
ço de boas vindas, 

— Vindo de Lisboa, onde é en- 
cirregado de padaria na rua de 
Arroios, e para onde já se reti- 
rou, esteve em Vilarinho “O dias 
de licença na companhia de sua 
espôsa e mais família o nosso 
amigo e assinante sr. Autónio 
Rodrigues da Silva. 

— Também vindo de Alcobaça 
onde é conseituado industrial de 
panificação, está mo Cabeço de 
Cacia com sua familia o nosso 
prezado amigo sr. António Dias 
Pereira e sua espôsa. 

—Pelo facto de tersido chama- 
do telelônicamente pelo D.R. R. 
nº 19 Aveiro, cumprimentarnos 
aqui no dia 1 do corrente o nos- 
so assinante sr. Manuel Marques 
Rodrigues, que ma Mala-Posta 
(Mogufores) está empregado na 
panificação. 
—Vindo de Alhandra, onde é 

industrial de padariaes,teve aqui 
uns dias pelo facto de ter faleci- 
do sua mãi, como dissemos no 

último número, O nosso presado 
antigo e assinante sr. Manuei Al- 
bino Pereira Felix. 

RETIRADAS 
  

Como dissemos no último n.º, 
retirou se para Olival Basto (Lu- 
miar) no passado dia 27 no cor- 

reio da manhã, o nosso prezado 

assinante sr. Salvador Nunes de 

Pinho, que levou na sua compa- 
nhia a ilegante menina Maria de” 
Lourdes Nimnes de Pinho Pereira 
sua sobrinha e filhinha do outro 
nosso intimo amigo e assinante 

sr. Aurélio Nunes de Pinho e de 
sua espôsa sr.* Maria Pereira de 
Oliveira empregados na panifica- 
ção da capital. 

—Depois de uma pequena es- 
tada em Cacia na companhia de 
sua família, retirou-se na última 
semana para Lisboa o nosso pre- 
zado- amigo e assinante sr. An- 
tónio da Silva Matos. 

— Também depois de uma es- 
tada de 15 dias na companhia de 
seus pais na Povoa do Paço, re- 
tirou-se no dia 30 para Alcoba- 
ça onde está empregado na pa- 
nificação, o nosso prezado amigo 
e assinante sr. Domingos Maria 
Miranda, para quem vai o nos- 
so reconhecimento pela sua des- 
pedida que nus fez em nossa re- 
dacção. 

  

Por Sarrazola 

Importante julgamento. — Acu- 
sados pelo sr. Henrique Maria Ro- 
drigues da Costa, de terem ido 
pescar uns peixes a uma vala que 
dá esquante a uma propriedade 
sua e de diversos, de arroz; res- 
ponderam no passado dia 18 na 
Capitania de Aveiro, os nossos 
prezad»s amigos srs. José Figuei- 

| fedo de Almeida e António de 
Jesus Sanbudo. 
| Este julgamento, de que era 
patrocivado pelo dignissimo Capi- 
tão do Porto, esteve muito concor- 
rido por conterrâneos nossos, to- 
dos esperando de saberem se êste 
julgamento tinha a mesma sorte 
de que teve o da Samouqueira. 

A acusação que fizeram aos ar- 
guidos foi violenta, pois estes não 
tinham devidido a caldeirada co- 
mo alguém esperava; e nessa con- 
formidade o dignissimo capitão do 
Porto que pelo depoimento das 
testemunhas ficou ciente que entre 
uns e outros sômente se tratava 
de uma vingança, limitou-se a 
condenar os arguidos apénas na 
multa de 24 escudos, por estes 
não possuirem a respectiva licen- 
ça de pescar no rio, 

Esta condenação fui bem rece- 
bida por tôda a assistencia, pois 
todos ficaram sabendo, assim como 

o povo da Quinlã; como é que se 
enchefra.., 

S. João e S, Pedro. —Foram 
aqui neste pacato lugar muito fes- 
trjados como é de costume de 
todos os anos os tradicionais fol- 
guêdos de S, Juão e S, Pedro, 
em cujas noiladas a nossa moci- 

| dade folgazã muito se divertiu. 
| O «Grupo Musical Cacieuses 
| também deu bailes nessas ditas 
noites, bailes estes que estiveram 
muito concorridos. 

Festividades.-— Tem lugar no 
próximo domingo dia & a testivi- 
dade ao Senhor, na qual tem lu- 
gar a comunhão das crianças. 

Esta festa consta de missa so- 
lene e sermão por um distinto 
orador sacro, e utia bem apzrata- 
da procissão que percorrerá as 
ruas do costume em Cacía. 
Baptizado. — Realizou-se aqui 

no último domingo o baptizado 
dum filhinho do sr. José Rato e 
da sr.* Vitoria Dioga. 

Os nossos parabéns, 
A colheita da batata—Como 

é do conhecimento de todos os 
nossos prezedos leitores, estumos 

em plena colheita da batata, que 
êste nno aqui nesta Região foi 
abundante, pena 6 o termos que 
lamentar algumas roubalheiras 
que alguns desmaturados prati- 
cani sem dó mem consciência a 
alguns dos nossos lavradores, cu- 
jos estes já 08 tem socado à va- 
lentona. 

Bem haja quem assim procede, 
Doentes. — Tom andado em tra» 

tamento dum pé com um pro- 
fundo golpe produzido por um 
machado, a espôsa de er, Frans 
eisco Roubaco, 

Fazemos votos pelas euas pron- 
tas melhoras. 
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ECOS DE CACIA 
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DA FÁBRICA =— 

Alfredo Francisco 

Telefone 2640     

Moveis e Decorações 

  

Se V. Ex * ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo. 

Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas dircetas no público 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

da Gosta & Filho 

PORTO     
  

x x 
  

  

Notícias da Povoa e Paço 
Baptizado.--No último domin- 

go, teve lugar na paroquial igre- 
ja de Esgueira, o baptizado de 
um filhinho da menina Maria 
José de Oliveira, que recebeu o 
none de Manuel, é foram sens 
padrinhos o nosso prezido ami- 
go sr, Manuel Maria ae Matos e 
sua espôsa, conceituados indus- 
triais de padaria em S. Ber- 
vaido. 

Estadas.— Esteve na última se- 
mana entre nós vindo de Vila 
Franca de Xira e para onde já 
se retirou, o nosso estimado ami- 
go sr, Antônio dfonso Barbosa, 
iudustrial de padaria naquela 
localidade, que aqui veio obser- 
var o andamento das obras que 

o mesmo traz no seu elegante 
Ipréitio que aqui tem construido, 

Os nossos eumprimentos são 
acompanhados do desejo de uma 
feliz vingem, 

S. João. — Este ano as foguei- 
ras de S, João estiveram muito 
animundas, pois em tódas elas, 
que eram umas 10, foram execu- 
tados bailes no sum de grafonolas, 
cujas estas executavam os melho- 
res discos da actualidade, 

Parabéns, muitos parabéns a 
tôda a mocidade, quo bem sabe 
desempenhar o seu lugar—C, 

Molas do Ularinho 
S. Pedro. —A noitada de se- 

gunda para terça-feira do corrente 
pelo menos aqui em Vilarinho, es- 
teve fartamente concorrida e ani- 
mada pela mocidade folgaza, que 
ao som dos dois modernos bombous 
cá da terra, que nas fugueiras de 
S. Pedro se fizeram reprezentar, 
davam às mesmas um aspecto de- 
veras atraente, 

pêna que estas só sejam fei- 
tas anuslmente pois que se as 
mesmas fossem mais amiúdadas 
vezes, estanios convencidos que 
Vilarinho se desenvolvia um lan 
to e quanto mais. 

Avante mocidade pelo progresso 
da nossa terra, 
Baptizado. — Teve lugar no dia 

27 do corrente o baptizado de um 
filhinho do nosso amigo sr. Izidoro 
Ferreira, e de sua espósa sr.* Emf- 
lia Ventura, O neufilo recebeu o 
nome de Manuel Ventura Ferreira, 

Aos pais do novo vilarinhense, 
bem como a éste desejamos mui- 
tes felicidades. 

A Fonte do Salgueiral.—Con- 
tinuamos à liça com a Fonte do 
Salgueiral, pois esta continia no 
mesmo estado de abandono sem 
que alguem, pelo menos a quem 
compete, ponha côbro ao abuso 
que constantemente ali estão fi- 
zendo ; levam as pedras da mes- 
ma para suas casas; fazem da re- 
ferida uma autentica retréte e é o 
esconderijo de muilas e várias pa- 
tifarias que alguém pela caláda 
da noite ali pratica. 

  

  

vereador da nossa freguesia, que 
melhor do que ninguém, pode re- 
mediar todo êste mal em proveito 
deste desventurado e infeliz lugar. 

Cc.   Novamente. lembramos ao sr.j   

Notícias de Taboeira 

Após uma ausencia de dois 
mêéses, voltou no passado dia 13 
à Capela de Sant Maria Mada- 
lema o S, Sacramento, que al- 
guém com um ofício do Bispado, 
dali tinham retirado, Para come- 
morar esta data, os srs. priores 
de Esgueira e Frossos, ao termi- 
nar a cerimônia, teve lugar um 

sermão pelo último, com uma 
grande assistencia, no fim do 
qual honverem confições para os 
que assim o desejassem. 

Louvamos a atitude dos dois 
parcos, e fazemos ardentes votos 

para que o S, Sacramento não 
volte a ser retirado do ssu [gar 

Doentes. —Quendo no dia 25 
pelas 18 horas andava a sachar 
milho no campo a sr? Rosa 
Marques Rema, esta sofreu um 
ataque de nervos que a prostrou 
por terra, tendo que ser condu- 
zida & eua casa num carro onde 
se encontra em estudo grave, 
—Tumbém em estado grave, 

se encontra retido no Jeito o nos 
so prezado rmigo sr, José Mar- 
ques da Silva, 

— Vão eaperimentando serai- 
veis melhoras, o que nos apraz 
registar, a menina Joana Rosa 
Rodrigues Larangeira e o meni- 
no Manuel Ferreira. 

Por todos fazemos os melho- 
res votos de um completo resta- 
belecimento, 

Estadas.—Em visita À sua de- 
dicada família esteve em Ta- 
boeira na Última semana, vinda 
de Lisboa, a sr? D. Zulmira Si- 
mões Calafate, que era acompa- 
vhada de sen marido, s.b-chefe 
da P. 8. P, daquela cidade. 
—Da mesma cidade, está aqui 

na companhia de sua familia, o 
nosso amigo sr, Abílio Marques 
Nogueira, 
—De Vila Nova de Gaia e 

Pôrto, comprimentamos aqui no 

último domingo os nossos amigos 
srs, Áruênio Nnnes Bustos e sua 
espõsa, José Muria Ferreira é 
António Joaquim Ferreira, 

Os nossos cumprimentos a 
todos êstes, 
Falecimento — Cem a idade de 

2 anos faleceu aqui no dia 28 
um filhinho do nosso estimado 
amigo sr. Antônio Rodrigues Mi- 
gueis e de sua bondosa espôsa 
ar.* Lanrentina Marques Bastos, 

O funeral da infeliz criança 
que teve lugar no dia 29, (S, 
Pedro), foi uma homenagem de 
pezar, sendo-lhe oferecidos por 
tôdas ns crianças muitos e vatia- 

dos ramos de flores naturais, al- 
guns dos quais levavam sentidas 
dedicatórias. 

A tôda q família em luto, os 
nossos sentidos pêsames, — O, 

  

Assento de Casas 
VENDE-SE um com uma área 

apróximuadamente a dois mil me- 
tros quadrados na rua Congelhei- 
ro Nunes da Silva, confrontando 
com 4 Farmácia de Cacia, Tendo: 
quintal, pomwr, vinha, lagar, cor- 
raia. água etc, 3 
Quem pretender pode dirigir-se 

u Jão Sind «s Forveiva —Cacia (6) 

  

Cacta, 30.—-Foi encontrado a 
partir um ôvo,na noite de S, João, 
o Tavares Taburda. Pólo num 
copo e transformou-se numa linda 
lavradeira, — Avílio. 

Aveiro, 31.—As últimas nolí- 
cias recebidas de Santarem, infor- 
mm que o «pilha-galinbas» está 
cbeio de saiidades da sua polf- 
ticr.—Favas. 

Sãv Marcos, 1.— Hvje chega- 
rem aqui as rêdes para a gran- 
diosa pesca organizada pelo five 
teta Jacinto Jorge Júnior — Marins. 

Lisboa, 31.—Realizou-se hoje o 
casamento do Juão Silvério com a 
menina Sôpa do Calhariz. Foram 
padrinhos: o Carlinhos e o Viani- 
nba. —Do grupo. 

Lisboa, 1.—Do Campo das Ce- 
bolas desapareceu o Anibal Cruz, 
Dão-se alviçaras a quem o encon= 
trar-—Incha-Foles. 

| Vila Facaia, 2.—Foi nomeado 
Juiz das festas promovidas pelo 
sr. António Vieira, o velho Antó- 
vio Bacalhau Comissário.— Rama 
thal. : 

ZÉ D'ALDEIA, 

  

Brincadeira de mau gosto 
Na pretérita semana ali em 

Cacía uma dupla viúva residente 
na rua 31 de Janeiro, acompa- 
uhada por uma visinha e mais al- 
guem, meteu em sua casa 0 co- 
nhecido Manuel Carramona, do 
Paço, que uma vez lá dentro foi 
obrigado a despir-se e... 

Isto é onde chega o cumulo da 
pouca vergonha que á uns tem- 
pos ali na estrada se vem prati- 
cando. Abusos destes que só per- 
cisam de ser reprimidos por 
quem de direito. 

Mais nos informam que depois 
deste caso estar entregue ao Tri- 
bunal, por um irmão do queixo- 
so, foi abafado por um alveitar 
que também faz paragens em ca- 
sa da dita viúva alégre. 

  

nviso 
| Francisco Rodrigues Crespo, 
industrial e residente em Miran- 
dela, avisa tôdas as pessoas de 

| que não toma a responsabilidade 
por qualquer tranzação compras 
e vendas, tanto em moveis como 
em árvores ou qualquer outros 
artigos que minha mulher Maria 
Nunes da Silva, residente em 
Cacía, d'óra avante venha a fazer, 

Mirandela, 19 de Junho de 1037, 

(2) Francisco Rodrigues Crespo 

  

    

Já que nos chamam... 

Um dos «Três da Vigairáda», 
o cadastrado, anda propalando 

ali pelas taeeas do Oueía, que eó 
desejuva apauhar-nos à pescar na 
nossa pateira da Suamouqueira, 

Pois nesse casu; a para ficar 
sabendo que se ali não vamos, é 
porque não possufmosurinadilhas 
para essa missão, imAB nesse caso 
somos a informar o mesmo de 
que em ocasião oportuna recebe- 
rá um aviso dizendo-lhe din é ho- 
va Que na mesma nos encontraiá, 
pescando. 

Leva-nos a crer que o pobre 
dinbo já ne não lembra da lição 
que recebem no dia » de Maio no 
Tribunal da Aveiro l... 

Bem se dize é corto: sempre 
à enda aleijadinho,.. 

    
ME O 

| CARTÕES DE VISITA-Impeimem- | 
| lá À 
i 

-S€, Com 

OA É ta GA 

perfeição exápidês, na «Tipografia 

  

Caciense», desde 2850 o cento.



United States Lines 

  

4 MELHOR COMPANHIA AMERICANA QUE POS- 
SUE OS MELHORES E MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, New-York 
ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte de- 
vem preferir esta companhia, porque é a única que ole- 
rece aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas 
as comodidades e bom tratamento. Passageiros portuguê- 
ses, em terceira classe, só se podem aceitar tendo auto- 
risação especial, passada pelas autoridades competentes. 

A SAÍDA DESTES PAQUETES EFECTUA-SE EM: 

Junho Folho 

3--Manhattan 1—Manhaltan 
10—President Harding 
17—Washington 
24-—President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 
Agentes Gerais em Portugal;--Germano Serrão Arnaud 
Av. 24 de JULHO, 2-2.º Telef, 2.0214==LISBOA 

  

ECOS DE CACIA 
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Empreza Industrial de Tintas, Lo: 
Escritório e Fábrica | | Agente no Norte do País 

| 4 

R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 
| 

TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores é os mais baratos. Dan- 
do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

    O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,     

  

Pensão e Restaurant 
Cm cce 
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A melhor e mais bem situada Pansão possuindo ex- 
Planilidos e higiênicos quartos. Experimentar ésto 

novo estubelovimento é nunca mais preferir ontro, 

  

  E3 3 
Agencia Funeraria 

—=— DE =—— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro-=-ESQUEIRA 
Grande deposito de urnas de mogno e nogneira 
americana. Coône, caixões, chumbo, vestidos e 

| mantos para crianças e adultos. Trasladações em 
todos 08 cemitérios. Chamadas a tôda a hora, 

aa id 

PANAFLEA ÇÃO 

José Dionizio 
Borralha=-=AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e 
Portuguez, todos es utensílios pertencentes a Padarias; 
masseiras, taboleiros, caixas de loles, pás, etc. 

Fornece estes artigos com bíúas madeiras, bem sêcas 
e com poucos nós. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferragers para os mesmos, Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de destilação, 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões. 

Cliamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— =ALFAIATARIA—— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

8 

  

LISBOA 

      

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1:224 Contos 

      

  

   

  

Reservas em 1)36- 32:400 

Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanoican 

Talel, 12564 24784 18, Av. da Lib. Lisbôa 

  

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

Aº* venda em GAIA — PORTO 
tôda a parte 

  

  

Carimbos de Borracha 
  

    

GRAVURAS E DESENHOS EM TODOS OS FOR- . 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

Braco 
Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 

outros artigos. 

  cem mem 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

  Ps 

  

“VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fórças perdilas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife, 

Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

3% 
COMPANHIA DE SEGUROS | 

".TACGHUS-— 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 1877 
“Capital Social 1:200.700$00 Capital emitido € pago 500.000800 

Fundos de reserva 5:000.C00800 
Séde no seu prédio:—48, Rua do Comércio, 64 

      
  e 
ELES PELO 

Para as doenças de pele 

          

Er dr AMA 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 
coçar passou. À comichão desaparece como por 
encanto. A irritação é dominada, a pele é refres- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos os casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

    
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa sa qualquer 
obra de serralharia, tais como: construção de moinhos 

de moer, tirar agua a vento e gado, envros volantes 
de tóda a especie e todos os ontras serviços que 

digam respeito à sua arte, 

  

LISBOA 
Telefone P.A.R.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 

Ffectna seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marítimos; 
Segnros Agricolas; Segurcs contra quebra de vidros; Se- 
guros contra Furtoe Roubo; Seguros de Vida em diver- 
sas modalidades. Agentes e Correspondentes nas prin- 
cipaisterras do Continente, Madeira, Açorese Ultramar. 

Seguros em libras esterlinas e cutras moedas. 

  

e
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| 
ALEITES FINOS Di aglzes riem 

Manvel Ventura 

Avenida Central — AVEIRO 

â 8 É. 
Sulfureto de carbono 

“PESTANA?” 
Ultra-Rectificado 

Aplicado há cêrca de 50 anos na desinfecção 
das terras e expurgo dos produtos agrícolas 

FÁBRICA DA SERRA DO PILAR 

de Guimarais Pestana & C.?, Ltd,* 
Vila Nova de Gaia 

End. Teleg. Formitida Gáia—Telef. Porto 292 
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